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1. Introdução

A educação do século XXI enfrenta desafios que 
transcendem a transmissão de conhecimentos acadêmicos.  
Em um mundo marcado por transformações aceleradas e 
crescente complexidade, o desenvolvimento de 
habilidades sociais emerge não apenas como um 
complemento desejável, mas como um componente 
essencial de uma formação integral e efetiva. Sem deixar 
de reconhecer a importância do desempenho nas 
avaliações e nas metas de aprendizagem — fundamentais 
para o processo de aprendizagem — , é preciso ampliar a 
visão sobre o que significa educar, integrando habilidades 
e competências que potencializam tanto o rendimento 
acadêmico quanto o desenvolvimento humano.
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Essa perspectiva encontra respaldo em evidências 
internacionais e em dados alarmantes. O PISA 2022  
inovou ao incluir uma avaliação específica de pensamento 
criativo, revelando que estudantes com maior habilidade 
criativa apresentaram melhor desempenho na resolução 
de problemas complexos. 
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Escaneie o QRCode e assista o vídeo sobre 
criatividade, disponibilizado na Liga da Gide: a 

comunidade que transforma a educação no Brasil.

Já o relatório Social and Emotional Skills for Better Lives
(2024), da OCDE, evidenciou que estudantes com níveis 
mais elevados de competências socioemocionais 
tendem a alcançar melhores resultados acadêmicos, 
maior satisfação com a vida e menor ansiedade 
durante avaliações.
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No cenário profissional contemporâneo, as exigências 
seguem a mesma direção. Segundo o relatório The Future 
of Jobs 2025, do Fórum Econômico Mundial, 85% dos 
empregadores pretendem investir no desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais em sua força de trabalho, 
enquanto 70% afirmam priorizar a contratação de 
profissionais com essas competências. Em um cenário 
marcado pela inteligência artificial e pela automação, 
cresce a valorização de habilidades tipicamente humanas, 
como criatividade, resiliência e curiosidade.

A saúde mental de crianças e adolescentes também 
acende um alerta.  Conforme o Boletim Epidemiológico 
do Ministério da Saúde (2024), o suicídio já é a segunda 
principal causa de morte entre adolescentes de 15 a 19 
anos no Brasil. Além disso, dados recentes da Organização 
Mundial da Saúde (2024) indicam que 1 em cada 7 
adolescentes vive com algum transtorno mental, sendo os 
mais comuns a ansiedade e a depressão. 

Nas escolas, os impactos de iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento socioemocional são visíveis e 
transformadores. O Relatório Global de Monitoramento da 
Educação da UNESCO (2024) destaca que escolas com 
lideranças que priorizam o bem-estar emocional dos 
estudantes conseguiram reduzir significativamente os 
casos de violência escolar e bullying.  Essas escolas têm 
demonstrado uma gestão mais eficaz, promovendo um 
ambiente de aprendizado seguro, acolhedor e propício ao 
desenvolvimento integral, o que contribui diretamente 
para a melhora da convivência e do clima escolar.
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No entanto, os desafios ainda se 
manifestam em dados preocupantes. O 
Censo Escolar 2023 revela um 
crescimento significativo nas taxas 
de abandono e reprovação,  
especialmente entre os estudantes 
que enfrentam maiores dificuldades 
socioemocionais. Esse cenário reforça 
a necessidade urgente de implementar 
abordagens educacionais que 
integrem a promoção dessas 
competências, a fim de evitar que os 
estudantes se distanciem do processo 
educativo devido às barreiras 
emocionais não resolvidas.

Este e-book propõe-se a explorar o universo das 
habilidades sociais no ambiente escolar, oferecendo não 
apenas uma fundamentação teórica consistente, mas 
principalmente estratégias práticas aplicáveis à realidade 
das escolas brasileiras. Convidamos você, educador, a 
explorar as possibilidades dessa abordagem e a 
construir, junto à comunidade da Liga da GIDE, uma 
educação verdadeiramente integral e transformadora 
para nossos estudantes.



2. Fundamentos 
conceituais 
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O que são Habilidades Sociais?

O campo das habilidades sociais é amplo e abrange 
diversas definições e abordagens teóricas. Neste trabalho, 
adotamos a perspectiva de Zilda e Almir Del Prette (1999), 
reconhecidos especialistas na área, que definem 
habilidades sociais como um conjunto de comportamentos 
aprendidos e socialmente valorizados, que tendem a 
beneficiar o indivíduo, seu grupo e a comunidade. Esses 
comportamentos são influenciados por normas e valores 
culturais, de modo que o que é considerado adequado em 
um contexto pode ser inaceitável em outro. 

As habilidades sociais são essenciais para o 
desenvolvimento dos estudantes, impactando diretamente 
seu bem-estar e sucesso ao longo da vida. Elas favorecem a 
construção de relacionamentos saudáveis, a expressão de 
opiniões, a resolução construtiva de conflitos e a 
participação ativa na comunidade escolar. Estudantes 
com um repertório sólido de habilidades sociais têm 
mais chances de alcançar sucesso e manter uma boa 
saúde mental.
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As habilidades sociais possuem características 
fundamentais que as tornam indispensáveis para a 
convivência humana. Compreender essas características é 
essencial para seu desenvolvimento e aplicação em 
diferentes contextos:

Aprendidas: São desenvolvidas ao longo da vida, por 
meio da convivência social, da observação de 
modelos e da prática. Isso significa que podem ser 
ensinadas e aprimoradas em qualquer fase da vida.

Contextuais: A eficácia de uma habilidade depende 
do ambiente e da situação. Um mesmo 
comportamento pode ser adequado em um contexto 
e inadequado em outro.

Culturais e variáveis: O que é socialmente aceitável 
varia entre culturas e grupos sociais. Além disso, 
fatores como idade, gênero e personalidade 
influenciam a forma como as habilidades são 
expressas.

Instrumentais: Funcionam como ferramentas que 
auxiliam na resolução de problemas, no alcance de 
objetivos e no fortalecimento de vínculos sociais.

Expressivas: Permitem a comunicação clara e 
respeitosa de sentimentos, ideias e necessidades, 
promovendo relações mais autênticas e saudáveis.

Del Prette e Del Prette (2017) sistematizaram as 
habilidades sociais em classes que englobam 
comportamentos essenciais para uma convivência social 
saudável e eficaz em diferentes contextos: 



Comunicação: Engloba habilidades, como 
falar e responder perguntas, dar e receber    
feedback, elogiar, iniciar, manter e finalizar 
conversas.

Civilidade: Inclui comportamentos, como dizer "por 
favor", agradecer, cumprimentar e pedir desculpas.

Fazer e manter amizades: Envolve habilidades, como 
iniciar e manter relacionamentos, demonstrar 
interesse nos outros e compartilhar experiências.

Empatia: Capacidade de se colocar no lugar do outro, 
compreender seus sentimentos e necessidades.

Assertividade: Expressar seus pensamentos e seus 
sentimentos de forma clara e respeitosa, sem ser 
agressivo ou passivo.

Expressar solidariedade: Demonstração de apoio e 
compreensão em momentos difíceis, oferecendo 
ajuda e conforto.

Manejar conflitos: Habilidade de lidar com 
desentendimentos de forma construtiva, buscando 
soluções que satisfaçam todos os envolvidos.

Resolver problemas: Encontrar soluções para 
situações desafiadoras, de forma criativa e eficaz.

Expressar afeto e intimidade: Compartilhar 
sentimentos de forma genuína e estabelecer 
relacionamentos próximos.
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Coordenar grupo: Habilidade de liderar e 
organizar atividades em grupo, motivando a 
participação de todos.

Falar em público: Comunicar ideias de forma clara 
e envolvente para um público.

Falar com pessoa que exerce papel de 
autoridade: Saber se comunicar de forma 
respeitosa e assertiva com pessoas em posições 
de liderança.

Autocontrole: Habilidade de controlar as emoções 
e as reações em situações desafiadoras.
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Essas habilidades sociais se desenvolvem ao longo da 
vida, desde a infância até a idade adulta.  Na infância, 
aprendemos as habilidades sociais básicas com nossos 
pais e familiares. Na adolescência, a escola e os amigos se 
tornam importantes influências no desenvolvimento de 
nossas habilidades sociais. Na idade adulta, o trabalho e os 
relacionamentos amorosos e sociais continuam a moldar 
nossas habilidades sociais.
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Vale reforçar que é possível aprimorar as habilidades 
sociais em qualquer fase da vida, por meio de treinamento, 
terapia ou simplesmente pela prática e pela reflexão 
sobre nossas interações sociais.

Habilidades Sociais ou Competências 
Socioemocionais?

Nos últimos anos, o termo "Competências 
Socioemocionais" ganhou popularidade e, embora seja 
frequentemente usado como sinônimo de "Habilidades 
Sociais", é importante compreender que, apesar de 
relacionados, eles referem-se a aspectos distintos.

A competência socioemocional, conforme definida pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é um conceito 
amplo que envolve a mobilização de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores para resolver demandas 
complexas da vida cotidiana, exercer a cidadania e atuar 
no mundo do trabalho (Ministério da Educação, 2017). As 
competências socioemocionais, portanto, são 
compostas por diversos componentes e são focadas na 
capacidade de enfrentar contextos variados de forma 
eficaz e adaptativa.

É importante notar que, na BNCC, a competência não se 
limita a comportamentos observáveis, mas envolve a 
avaliação de como essas capacidades se manifestam em 
ações concretas, considerando a qualidade do 
desempenho e os seus efeitos para o indivíduo e para a 
coletividade. A competência, nesse sentido, envolve um 
julgamento da eficácia e da adequação do 
comportamento em diferentes situações.
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Para Del Prette e Del Prette (2010), embora utilizem o 
termo "competência social", há uma distinção clara entre 
habilidades e competências. As habilidades sociais são 
ações específicas, observáveis e que desempenhamos no 
cotidiano, como iniciar uma conversa ou resolver um 
conflito. Já as competências socioemocionais, por sua vez, 
possuem uma dimensão mais ampla, que envolve o 
desenvolvimento dessas habilidades com uma percepção 
avaliativa do impacto delas em nossas relações e na 
sociedade.

Em resumo: 

Para facilitar a compreensão, podemos 
sintetizar as diferenças entre essas duas 
abordagens: 

Habilidades Sociais: 
São comportamentos específicos e 
observáveis, como iniciar uma conversa, 
expressar opiniões de forma assertiva ou 
resolver conflitos. Elas são as ferramentas 
que utilizamos nas interações sociais.

Competências Socioemocionais: 
Representam a capacidade de utilizar 
essas ferramentas de forma consciente, 
ética e eficaz, considerando o contexto, as 
emoções envolvidas e os resultados 
desejados. Elas são a inteligência por trás 
das nossas ações sociais.
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Exemplo prático:

Imagine a seguinte situação: um estudante 
está apresentando um trabalho em grupo na 
sala de aula.

Habilidade Social: O estudante possui a 
habilidade de falar em público, ou seja, 
sabe como comunicar suas ideias de forma 
clara e envolvente.

Competências Socioemocionais: Nesse 
momento, ele usa a regulação emocional 
para controlar o nervosismo e a ansiedade, 
emprega inteligência emocional ao 
adaptar sua linguagem e abordagem de 
acordo com a reação da plateia e 
manifesta assertividade ao responder 
perguntas desafiadoras, defendendo seu 
ponto de vista com confiança e respeito.

A Importância do desenvolvimento 
integrado:

Embora distintas, as habilidades sociais e as 
competências socioemocionais são complementares e 
interdependentes. O desenvolvimento de uma 
potencializa o aprimoramento da outra, promovendo um 
ciclo virtuoso de crescimento pessoal, emocional e social.



14Fundamentos conceituais 

Ao investir no fortalecimento dessas duas dimensões, os 
estudantes se capacitam para: 

Construir relacionamentos mais autênticos e 
significativos com colegas, professores e familiares;

Enfrentar os desafios da vida escolar e pessoal com 
mais resiliência e adaptabilidade;

Alcançar objetivos acadêmicos e pessoais com mais 
eficiência, responsabilidade e ética;

Contribuir para um ambiente escolar mais 
cooperativo e uma sociedade mais justa e solidária.

O olhar da Neurociência 

Estudos na área da neurociência têm ampliado a 
compreensão sobre os mecanismos cerebrais 
envolvidos nas interações sociais. As evidências 
apontam que o desenvolvimento das habilidades 
sociais está intimamente relacionado à qualidade das 
experiências vividas e aos contextos sociais e afetivos 
nos quais o indivíduo se desenvolve.
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Entre as diversas funções do cérebro, destaca-se o papel 
dos neurônios-espelho: células cerebrais que se ativam 
quando uma pessoa realiza uma ação ou quando observa 
outra realizando a mesma ação. Esses mecanismos 
explicam, do ponto de vista biológico, porquê somos 
capazes de aprender observando os outros e de nos 
colocarmos no lugar do outro, contribuindo para a 
empatia e para a aprendizagem social. 

Vale destacar, também, que interações sociais positivas 
ativam o sistema de recompensa do cérebro, promovendo 
a liberação de neurotransmissores como a dopamina, 
associados a prazer e bem-estar. Isso ajuda a entender o 
motivo de o reconhecimento, o afeto e o vínculo social 
têm efeitos tão marcantes sobre nosso estado emocional 
e o porquê de a rejeição social gerar respostas 
semelhantes à dor física.

Outro conceito importante é a neuroplasticidade, ou seja, 
a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas 
conexões ao longo da vida. Isso significa que habilidades 
sociais podem ser aprendidas e aprimoradas 
continuamente, desde que o ambiente ofereça estímulos 
e relações que favoreçam esse processo.
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Sabemos ainda que regiões cerebrais relacionadas ao 
autocontrole, à tomada de decisões e à regulação 
emocional — como o córtex pré-frontal — continuam 
amadurecendo até a vida adulta. Isso ajuda a compreender 
a razão de o desenvolvimento das habilidades sociais 
ocorrer de forma gradual, acompanhando o crescimento e 
as vivências do indivíduo.

Essas descobertas reforçam a importância das relações 
interpessoais no contexto escolar. É no cotidiano da 
convivência, em ambientes saudáveis e acolhedores, 
que o cérebro encontra as melhores condições para 
desenvolver as habilidades sociais.  Como veremos a 
seguir, esse olhar científico traz implicações diretas para a 
prática pedagógica e para o papel do educador como 
agente de transformação relacional.



3. A importância das 
Habilidades Sociais no 
contexto escolar 
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Nas últimas décadas, o campo educacional tem ampliado 
seu escopo de atuação, incorporando abordagens que 
valorizam dimensões do desenvolvimento humano para 
além do aspecto cognitivo, como as dimensões afetiva e 
social. No contexto escolar, diversos termos são utilizados 
para se referir a esse conjunto de habilidades não 
cognitivas, entre eles: Educação Socioemocional, 
Inteligência Emocional, Soft Skills, Competências para o 
Século XXI, entre outros. Apesar das diferentes 
nomenclaturas, todas apontam para um mesmo princípio: 
trata-se de habilidades que podem — e devem — ser 
ensinadas, praticadas e fortalecidas ao longo da vida.
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Essa mudança de perspectiva não representa o abandono 
da importância do conhecimento acadêmico, mas, sim, o seu 
enriquecimento por meio de uma compreensão mais ampla 
sobre como aprendemos e desenvolvemos. Os educadores 
reconhecem que, quando os aspectos cognitivos, sociais 
e emocionais são trabalhados de forma integrada, o 
desenvolvimento pleno dos estudantes é potencializado.

Embora a escola desempenhe um papel fundamental no 
desenvolvimento socioemocional dos estudantes, é 
essencial reconhecer que a família constitui o primeiro 
ambiente social  da criança e, portanto, o espaço onde as 
bases socioemocionais são inicialmente formadas. No 
entanto, a escola assume um papel complementar 
indispensável, ao oferecer oportunidades de aprendizagem, 
socialização e desenvolvimento de competências para além 
do ambiente doméstico.
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Nesse contexto, a escola se posiciona como um ambiente 
privilegiado para o desenvolvimento e para o 
fortalecimento das habilidades sociais e das 
competências socioemocionais. Para muitos estudantes, 
é o único espaço onde poderão vivenciar experiências 
saudáveis de convivência. Ademais, o aprimoramento 
dessas habilidades contribui significativamente para a 
redução da incidência de bullying.

Escaneie o QRCode e conheça as dez 
competências gerais em detalhes 

Competências Socioemocionais na BNCC: 
Um Marco para a Educação Brasileira
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  representa um 
avanço significativo ao reconhecer formalmente a 
centralidade das competências socioemocionais na 
formação integral dos estudantes. Esse documento 
normativo, que orienta os currículos de todas as escolas 
brasileiras, estabelece dez competências gerais que 
devem ser desenvolvidas ao longo de toda a Educação 
Básica, de forma transversal, ou seja, integradas a todas as 
áreas do conhecimento e etapas de ensino, e não como 
um conteúdo isolado.

Entre as competências gerais da BNCC relacionadas às 
dimensões socioemocionais, destacam-se:

Autoconhecimento e autocuidado: conhecer-se, 
compreender-se na diversidade humana e cuidar de 
sua saúde física e emocional;

Empatia e cooperação: exercitar a empatia, o 
diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação;

Responsabilidade e cidadania: agir com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tanto pessoal quanto coletivamente.

Tanto a BNCC quanto outros referenciais internacionais 
apontam na mesma direção: a importância de uma 
educação que vá além do ensino de conteúdos, 
promovendo o desenvolvimento pleno dos 
estudantes. Para isso, é essencial envolver toda a 
comunidade escolar — educadores, gestores, famílias e 
estudantes — em um esforço coletivo que valorize a 
dimensão humana da aprendizagem.
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De acordo com a pesquisa longitudinal 
publicada pela American Journal of Public
Health (AJPH, 2015), que acompanhou 753 
participantes do jardim de infância à vida 
adulta ao longo de 20 anos, crianças que 
demonstraram maiores habilidades de 
autorregulação e competências sociais 
apresentaram, na fase adulta, maior renda, 
menor probabilidade de envolvimento com 
atividades criminosas (redução de 32%) e 
melhores indicadores de saúde mental.

Desafios na implementação e 
caminhos possíveis
Embora a educação socioemocional esteja ganhando cada 
vez mais reconhecimento, sua implementação enfrenta 
desafios significativos, como:

Falta de tempo e sobrecarga curricular: a pressão 
para cobrir conteúdos acadêmicos tradicionais;

Escassez de materiais ou formações específicas 
para educadores: muitos profissionais da educação 
não têm acesso a recursos e capacitação adequados 
para implementar essas práticas de forma eficaz;

Resistência por parte de parte da comunidade 
escolar frente a mudanças no foco pedagógico: 
alguns educadores ainda têm dificuldades em aceitar 
ou adaptar-se às novas abordagens pedagógicas.
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No entanto, educadores e gestores comprometidos com o 
desenvolvimento integral dos estudantes têm encontrado 
caminhos promissores para superar esses desafios: 

Abordagem integrada ao currículo: 
em vez de criar "momentos específicos" para 
trabalhar habilidades sociais, integrá-las às 
práticas pedagógicas cotidianas e aos 
conteúdos curriculares;

Formação continuada: 
investir na capacitação dos educadores para 
possam desenvolver habilidades sociais de 
forma eficaz e integrada ao seu trabalho;

Avaliação formativa: 
estabelecer mecanismos de acompanhamento 
do desenvolvimento socioemocional, que 
orientem as intervenções pedagógicas com 
base no progresso dos estudantes;

Institucionalização:
incorporar o desenvolvimento de habilidades 
sociais ao projeto político pedagógico da 
escola, assegurando que essas práticas sejam 
parte integrante da cultura escolar, e não ações 
pontuais ou individuais
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Apoio emocional aos educadores: 
implementar projetos de promoção da saúde 
mental e bem-estar para os educadores, como 
rodas de conversa, espaços de escuta, 
acompanhamento psicológico e práticas de 
autocuidado, fortalecendo a capacidade dos 
profissionais de lidarem com os desafios 
cotidianos da sala de aula.

No próximo capítulo, exploraremos o papel fundamental do 
educador nesse processo, não apenas como facilitador, mas 
também como modelo de habilidades sociais. A consistência 
entre o discurso e a prática cotidiana constitui uma das 
mais poderosas ferramentas de aprendizagem 
socioemocional disponíveis no ambiente escolar.



4. O educador como 
referência 
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No processo de desenvolvimento das habilidades sociais, 
o comportamento do educador exerce um impacto muito 
mais significativo do que suas instruções verbais, pois 
crianças e adolescentes aprendem, acima de tudo, 
observando os adultos que os cercam. Essa dinâmica se 
fundamenta na teoria da aprendizagem social, de Albert 
Bandura, segundo a qual grande parte do nosso repertório 
comportamental é construída pela observação de 
modelos, especialmente quando esses modelos são 
figuras de autoridade, como pais e educadores.

O funcionamento do sistema de neurônios-espelho 
contribui para a compreensão de como os 
comportamentos do educador podem ser absorvidos 
pelos estudantes. Esse mecanismo biológico explica o 
motivo de sermos capazes de aprender e de replicar 
comportamentos sociais por meio da simples observação, 
promovendo o aprimoramento das habilidades sociais no 
ambiente escolar.
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Mesmo sem a intenção explícita, o educador transmite, 
por meio de seus comportamentos cotidianos, formas de 
comunicação em diferentes situações: maneiras de reagir 
a frustrações e desafios, estratégias para resolver 
conflitos interpessoais, modos apropriados de expressar 
emoções, formas de colaborar e trabalhar em equipe. Tais 
atitudes são observadas, internalizadas e, 
frequentemente, replicadas pelos estudantes em suas 
próprias interações.

Esse processo é conhecido como modelação 
comportamental e, geralmente, ocorre em quatro etapas:

Observação: o estudante observa atentamente o 
comportamento do educador em diferentes 
situações do cotidiano escolar;

Retenção: o comportamento observado é codificado 
e armazenado na memória, podendo ser acessado 
posteriormente;

Reprodução: em situações semelhantes, o   
estudante tende a reproduzir o comportamento 
previamente observado;

Motivação: a probabilidade de reprodução aumenta 
quando o comportamento resulta em consequências 
positivas ou é valorizado pelo ambiente.

Para atuar como modelo efetivo, o educador precisa ficar 
atento com a coerência entre o que fala e o que faz. 
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“Respeito é 
essencial!”

Interrompe o 
estudante ao falar.

“Conflitos se 
resolvem com 

diálogo.”

Reage com 
impaciência e/ou de 

forma impositiva.

“A escuta é um 
valor.”

Não ouve os 
estudantes de 

verdade.

Discurso... Prática...

Logo, quando palavras e ações estão alinhadas, o 
educador transmite segurança, estabilidade emocional e 
confiança, três pilares fundamentais para o 
desenvolvimento das habilidades sociais.

O Educador também aprende

Modelar habilidades sociais exige que o próprio educador 
esteja em um processo contínuo de desenvolvimento 
pessoal, o que é essencial não apenas para o ensino eficaz, 
mas também como uma estratégia de cuidado com sua 
saúde mental e bem-estar. As competências 
socioemocionais do educador incluem:
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Autoconhecimento emocional

Reconhecer suas próprias emoções e como 
elas influenciam seu comportamento em 
sala de aula;
Identificar gatilhos emocionais e padrões de 
resposta em situações desafiadoras;
Desenvolver consciência sobre seus    
pontos fortes e aspectos a melhorar no 
repertório social.

Autorregulação

Ampliar estratégias para gerenciar emoções 
intensas antes de reagir;
Desenvolver resiliência frente aos desafios 
cotidianos da profissão;
Cultivar flexibilidade para adaptar-se a 
situações inesperadas.

Consciência social

Aprimorar a capacidade de reconhecer e 
compreender as necessidades dos 
estudantes;
Desenvolver sensibilidade para as 
diferenças individuais e culturais;
Cultivar empatia genuína, especialmente 
com estudantes que apresentam 
comportamentos desafiadores.
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Habilidades de relacionamento

Aperfeiçoar técnicas de comunicação 
assertiva com estudantes, famílias e colegas;
Desenvolver estratégias eficazes de 
resolução de conflitos;
Fortalecer habilidades de trabalho 
colaborativo com a equipe escolar.

Para refletir

O que meus gestos, expressões 
e reações comunicam aos 
meus estudantes?

Há coerência entre o que eu 
digo e o que eu pratico?

Como tenho cuidado das 
minhas emoções no dia a dia? 

No próximo capítulo, vamos explorar estratégias práticas e 
ferramentas que podem ser implementadas em sala de aula 
para o desenvolvimento sistemático de habilidades sociais.
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O desenvolvimento das habilidades sociais e 
socioemocionais é um processo que exige intenção, 
cuidado e constância. Ao longo deste e-book, enfatizamos 
que tais habilidades não surgem de forma espontânea: elas 
precisam ser ensinadas, vivenciadas e cultivadas. Famílias, 
contextos sociais e, principalmente, a escola têm papel 
fundamental nessa jornada.

Na escola, esse desenvolvimento não depende apenas de 
conteúdos ou metodologias, mas, sim, da criação de um 
ambiente que favoreça relações respeitosas, empáticas 
e cooperativas. Esse ambiente nasce da intencionalidade 
do educador em promover vivências que despertem nos 
estudantes a escuta ativa, o respeito às diferenças, o 
trabalho em equipe e a autorregulação emocional.
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Sabemos, no entanto, que a rotina docente é repleta de 
desafios. Por isso, é essencial que as estratégias 
voltadas ao fortalecimento dessas competências 
sejam simples, viáveis e naturalmente integradas aos 
objetivos pedagógicos. Não se trata de acrescentar mais 
uma tarefa à extensa lista de responsabilidades do 
educador, mas de ressignificar momentos do cotidiano 
escolar como oportunidades para desenvolver 
habilidades que transformam o comportamento, os 
vínculos e o clima da turma.

Este capítulo é um convite à prática. Trazemos propostas 
que podem ser adaptadas à realidade de cada escola, com 
o objetivo de tornar as aulas em uma experiência leve, 
significativa e transformadora.

Ambiente favorável ao desenvolvimento 
de Habilidades Sociais
Antes de implementar estratégias específicas, é essencial 
criar um ambiente que favoreça o desenvolvimento das 
habilidades sociais. Um clima escolar positivo funciona 
como terreno fértil para que essas habilidades possam 
germinar.  Para construir esse ambiente, alguns pilares 
são fundamentais:
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Segurança emocional: estudantes precisam se 
sentir à vontade para serem quem são, sem medo de 
julgamento;

Pertencimento: cada estudante deve sentir que faz 
parte de um grupo e que sua contribuição é valiosa 
para o coletivo, promovendo um ambiente de 
integração e apoio mútuo.

Diálogo constante: criar espaços reais de escuta e 
troca entre estudantes, educadores e toda a 
comunidade escolar;

Limites com respeito: regras claras, construídas 
com os próprios estudantes, fortalecem a 
convivência e o senso de justiça;

Valorização das diferenças: reconhecer a 
diversidade como fonte de aprendizagem e 
crescimento coletivo.

Criar oportunidades diárias para que as habilidades sociais 
se desenvolvam é possível. A seguir, apresentamos 
sugestões que podem ser adaptadas para diferentes 
faixas etárias e contextos escolares:

Estratégias práticas para a sala de aula
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Roda de conversa com propósito: mais do que 
uma simples conversa em círculo, trata-se de 
um espaço estruturado para desenvolver a 
escuta ativa, a argumentação respeitosa e a 
construção coletiva de sentido. Durante as 
rodas, os estudantes exercitam a empatia, o 
respeito à diversidade de opiniões e o 
pensamento crítico ao refletirem sobre temas 
relevantes e suas experiências vividas.

Mindfulness (Atenção plena): prática que 
desenvolve a capacidade de estar presente no 
momento com atenção plena e sem julgamento. 
Quando incorporada de forma breve e 
consistente na rotina escolar, favorece a 
autorregulação emocional, a empatia e a 
qualidade das interações.

Aprendizagem cooperativa: ao trabalhar em 
grupos de maneira estruturada, com 
responsabilidades compartilhadas, os 
estudantes desenvolvem habilidades, como 
cooperação, escuta ativa, responsabilidade e 
comunicação eficaz. Mais do que dividir tarefas, 
a aprendizagem cooperativa envolve a 
construção conjunta de soluções, ajudando a 
fortalecer o senso de colaboração e de 
resolução de problemas.
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Práticas restaurativas: ensinam os estudantes 
a lidar com os conflitos de forma empática e 
responsável por meio do diálogo e da reparação 
de danos. A escuta qualificada, a comunicação 
não violenta e o reconhecimento dos impactos 
de suas ações fortalecem o senso de 
comunidade e justiça.

Dinâmicas em grupo: atividades lúdicas que 
estimulam a integração da turma e o 
aprendizado da convivência. Ao vivenciarem 
situações que exigem colaboração, tomada de 
perspectiva, respeito às regras e criatividade, os 
estudantes ampliam suas habilidades de escuta, 
fala e linguagem corporal.

Jogos (analógicos e digitais): os jogos são 
aliados poderosos no desenvolvimento de 
habilidades como liderança, resiliência, 
criatividade, regulação emocional e trabalho 
em equipe. Enquanto se divertem, os 
estudantes aprendem a lidar com regras, 
frustrações e desafios.

Resolução conjunta de problemas: ao 
transformar conflitos em oportunidades 
pedagógicas, os estudantes aprendem a 
negociar, argumentar e buscar soluções 
respeitosas e colaborativas. É uma 
estratégia poderosa para desenvolver 
comunicação eficiente, empatia, 
autorregulação e senso de justiça.
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Projetos sociais: quando os conteúdos 
escolares se conectam a questões reais da 
comunidade, despertam nos estudantes o 
protagonismo, a cidadania e o compromisso 
com o bem comum. Essas experiências 
fortalecem a liderança ética, a empatia e o 
propósito coletivo.

Metodologias ativas: estratégias como sala 
de aula invertida, aprendizagem baseada em 
problemas ou projetos e o trabalho em 
equipe colocam o estudante como 
protagonista do seu processo formativo. 
Além de ampliar o engajamento, promovem 
autonomia, pensamento crítico, organização 
e criatividade.

Nas redes e escolas que implementam a GIDE -
Gestão Integrada da Educação, os educadores 
implementam ações diferenciadas, que 
potencializam a aprendizagem dos estudantes e 
ainda enriquecem e aprimoram suas práticas 
pedagógicas.
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A família como aliada no 
desenvolvimento de Habilidades Sociais

A parceria entre escola e família potencializa 
significativamente o desenvolvimento das habilidades 
sociais, já que o processo de aprendizagem começa em 
casa. Algumas sugestões de atividades para realizar com as 
famílias e fortalecer o desenvolvimento integral do 
estudante incluem:

Contação de histórias em dupla ou revezamento: 
familiares e crianças alternam-se na criação de uma 
história coletiva;

Produção de livrinhos coletivos: a criança escreve 
a história, e o familiar ilustra, ou vice-versa;

Jogos de tabuleiro: estimulam a integração entre a 
família, o respeito às regras e o controle da 
impulsividade;

Atividades com materiais recicláveis: envolvem a 
criatividade e promovem valores como a 
sustentabilidade. 
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O desenvolvimento de habilidades sociais na escola é um 
processo contínuo que exige intencionalidade, consistência 
e flexibilidade. Mais do que aplicar técnicas isoladas, trata-
se de criar uma cultura escolar em que tais habilidades 
são valorizadas e praticadas diariamente.

Para o educador, esse trabalho começa com seu próprio 
desenvolvimento socioemocional, como vimos no capítulo 
anterior. É um caminho de aprendizado mútuo, em que 
educadores e estudantes crescem juntos na capacidade de 
se relacionar, comunicar e colaborar.

As abordagens apresentadas neste capítulo são pontos de 
partida que podem ser adaptadas à realidade específica de 
cada contexto escolar. O mais importante é a 
intencionalidade pedagógica: reconhecer as habilidades 
sociais como parte fundamental da formação integral dos 
estudantes e dedicar tempo e atenção ao seu 
desenvolvimento.

No capítulo seguinte, veremos como a metodologia da GIDE 
pode fortalecer o trabalho da escola ao integrar as 
competências socioemocionais aos processos de gestão e à 
busca contínua pela melhoria da aprendizagem.
e à busca contínua pela melhoria da aprendizagem.
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Neste e-book, exploramos a importância fundamental das 
habilidades sociais e competências socioemocionais no 
contexto escolar, além de apresentar estratégias práticas 
para o seu desenvolvimento tanto em sala de aula quanto 
no envolvimento da família nesse processo. Agora, vamos 
apresentar uma metodologia que pode potencializar 
esse trabalho: a Gestão Integrada da Educação - GIDE. 
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A GIDE é um modelo de gestão focado na melhoria dos 
resultados de aprendizagem e na formação integral dos 
estudantes. Por meio de uma abordagem simples, 
adaptada à linguagem da escola, ela busca transformar 
o futuro do Brasil pela educação de qualidade.

Como parte dessa metodologia, destaca-se o indicador 
criado a partir da experiência acumulada em milhares de 
escolas ao longo de mais de duas décadas. O i-Gide foi 
desenvolvido para medir as competências cognitivas 
e socioemocionais prioritárias para a melhoria dos 
resultados de aprendizagem, ele é muito mais do que 
um instrumento de avaliação, é um guia para a ação 
pedagógica intencional.

O indicador avalia tanto as competências cognitivas 
(capacidade de interpretar, pensar abstratamente, 
assimilar ideias, resolver problemas, raciocinar e refletir) 
quanto as competências socioemocionais, que visam 
desenvolver nos estudantes o autoconhecimento, o 
autocontrole, a capacidade de tomada de decisão, a 
responsabilidade, as habilidades sociais e a consciência 
social. Essas competências são avaliadas por meio de 
variáveis como: 

Participação de pais ou responsáveis nos projetos 
da escola

Disciplina comportamental

Participação de estudantes em organismos 
colegiados
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Prevenção efetiva da violência em todas as suas 
formas com foco no desenvolvimento do cidadão 
do mundo

Promoção da saúde

Prevenção efetiva da gravidez na adolescência

Prevenção efetiva do abuso sexual

Prevenção efetiva do uso de drogas

Ambiente adequado para aprendizagem

Professores que promovem atividades para 
desenvolvimento da consciência ambiental

Trabalho em equipe

Vale ressaltar que o i-Gide está plenamente alinhado à 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e às 
competências do futuro apontadas pelo Fórum 
Econômico Mundial. Essa sintonia o torna um 
instrumento essencial para escolas e redes de ensino que 
desejam preparar seus estudantes de forma integral para 
os desafios do século XXI.

Sua aplicação sistemática e cuidadosa permite que a 
escola obtenha dados valiosos para uma análise 
aprofundada de seus resultados e dos fatores que os 
influenciam, possibilitando intervenções pedagógicas 
mais eficazes.
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Ao longo deste e-book, exploramos o universo das 
habilidades sociais, desvendando sua importância crucial 
no contexto escolar e oferecendo um guia prático para 
educadores que desejam transformar a sala de aula em um 
espaço de desenvolvimento integral.

Discutimos como as habilidades sociais, antes vistas como 
um complemento, são hoje reconhecidas como um alicerce 
fundamental para o sucesso acadêmico, o bem-estar 
emocional e a preparação para os desafios do século 
XXI. Vimos também como a neurociência ilumina os 
mecanismos cerebrais por trás das interações sociais, 
reforçando a importância de ambientes educativos que 
promovam relações significativas e acolhedoras.

Destacamos o papel do educador como modelo, uma 
referência de habilidades sociais em ação e oferecemos 
estratégias práticas para transformar o cotidiano escolar 
em um ambiente de aprendizagem colaborativa. 
Apresentamos a metodologia GIDE e seu indicador i-
Gide, que buscam a melhoria contínua da aprendizagem, 
impulsionando o desenvolvimento integral dos estudantes 
por meio de ferramentas de gestão simples e eficazes.

Chegamos, então, ao ponto de convergência: a 
compreensão de que o futuro da educação reside na 
capacidade de equilibrar o desenvolvimento cognitivo 
com o desenvolvimento socioemocional. Não se trata de 
escolher entre um ou outro, mas de integrá-los em um 
projeto pedagógico que valorize a dimensão humana 
da aprendizagem.



41Conclusão

O convite que fazemos a você, educador, é para que se 
torne um agente de transformação. Para que abrace a 
causa das habilidades sociais com paixão e 
intencionalidade, inspirando seus estudantes a 
construírem relacionamentos autênticos, lidarem com os 
desafios da vida de forma resiliente e contribuírem para 
um mundo mais justo e colaborativo.

Lembrem-se, educadores: cada interação, cada atividade, 
cada projeto é uma oportunidade de semear habilidades 
sociais. Ao cultivar um ambiente escolar onde a empatia, o 
respeito, a comunicação eficaz e a colaboração são 
valores centrais, você estará plantando as sementes de 
um futuro mais promissor para seus estudantes e para 
toda a sociedade.

Acreditamos que a educação de qualidade tem o poder 
de transformar o futuro do Brasil. Ao integrar as 
habilidades sociais ao processo educativo, estamos dando 
um passo fundamental nessa direção. Junte-se a nós 
nessa jornada!
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